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RESUMO – No Brasil, o boro (B) e zinco (Zn) são micronutrientes limitantes para a produção de 

café. A eficiência agronômica de adubações foliares varia dependendo dos fertilizantes 

empregados, sendo as diferenças atribuídas ao íon acompanhante do elemento químico, a 

solubilidade em água e ao tamanho de partícula do fertilizante. O objetivo do trabalho foi avaliar a 

eficiência agronômica de fontes de B e Zn pouco solúveis, aplicadas via foliar, e comparar os 

efeitos no estado nutricional e produção de massa de plantas de café quando supridas com fontes 

solúveis. Dois experimentos foram desenvolvidos com cafeeiro Catuaí Amarelo. Foram testadas, (i) 

duas fontes contendo Zn (sulfato de Zn e óxido de Zn) em quatro doses (0, 200, 600 e 1800 mg L -1 

de Zn) e (ii) duas fontes contendo B (ácido bórico e borato de cálcio) em quatro doses (0; 130; 260; 

520 mg L-1 de B). Verificaram-se aumentos dos teores de Zn e B nas folhas com aumento da 

concentração da solução aplicada via foliar para todas as fontes fertilizantes. O maior teor foliar de 

B foi observado na maior dose com as duas fontes e o maior teor foliar de Zn observado na maior 

dose do nutriente na forma de óxido de Zn. O Café aumentou massa de matéria seca até doses 

adequadas quando pulverizadas com borato de cálcio e ácido bórico e tiveram redução de massa 

de matéria seca com maior dose de borato de cálcio. Sulfato de Zn reduziu área foliar do cafeeiro 

na maior dose.   
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ABSTRACT – In Brazil, boron (B) and zinc (Zn) are limiting micronutrients for coffee production. 

The agronomic efficiency of leaf fertilization varies depending on the fertilizers used, with the 

differences attributed to the accompanying ion of the chemical element, the water solubility and the 

particle size of the fertilizer. The objective of this work was to evaluate the agronomic efficiency of 

sparingly soluble B and Zn sources, applied by leaf, and to compare the effects on nutritional status 

and mass production of coffee plants when supplied with soluble sources. Two experiments were 

carried out with Catuaí Amarelo coffee. Two sources containing Zn (Zn sulfate and Zn oxide) were 

tested in four doses (0, 200, 600 and 1800 mg L-1 of Zn) and (ii) two sources containing B (boric 

acid and calcium borate) in four doses (0; 130; 260; 520 mg L-1 of B). There were increases in Zn 

and B contents in the leaves with increased concentration of the solution applied via foliar to all 

fertilizer sources. The highest leaf content of B was observed in the highest dose with the two 

sources and the highest leaf content of Zn observed in the highest dose of the nutrient in the form of 

Zn oxide. The coffee increased the dry matter mass until adequate doses when sprayed with 

calcium borate and boric acid and had a reduction of dry matter mass with higher dose of calcium 

borate. Zn sulfate reduced leaf area of coffee at the highest dose. 
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